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cuitar QS sentimentos, inquirir das ::' I ,,.. ,¡

,,1 �" necessidades e observar até as suas reac-

�
,� -

!'§'f; ções perante os esquemas políticos. - ,

ª \,: O Chefe do Estado porém, símbolo da

== 6:.' �Â, U' ': () ',:�
· =. , Unidade Nacional e encarnação humana � .� � �¡;�� da própria Patria, esta entre. nôs, I}w;."sé �=:=_-�,.\. situar a igual distância de t-QdQS os por-

�>�.: tugueses, acima da própria arte de go-
c )

•
"
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II-=_'� ���:��fs,m::r�s�;I:o�a=> �. OJCH,EF E . no ;1.S:YAU O
É o portador duma mensagem que diz respeito igualmente a todos C que nos taça ' ,_ ,,----'

',;

'. _::===�::,'
no mais íntimo da nossa alma por ser a própria essência da Nação l A velha e nobre cidade de alta de fé, 1l;0S seus destinos; nes ...

Isto que todos os portugueses admitiriam sempre, como imperativo de consciência, D. Paio Peres Correia es- ta data jubilosa das comemora-

aceitam-no com desvanecimento na pessoa ilustre do Senhor Almirante Américo Tomaz, tá em festa, Reveste-se rias suas ções do 40.0 aniversário da He-

inctito e venerando varão que "alia à noção' de grandeza e respo.nsaoilidade cia mandata melhores galas para receber a. volução Nacional.

.�" honrosa visita do+Senhor Al- .Corn inalteráv-el c�d!ênci'a
de oito ,. Sêcutos de Historia, uma tal doçura de convivio tão grata ao tetnperamento e (1 mirante Américo de Deus tho- confirma-se .fielmerite o pm-

...

�=
,nossa Condição de homens simples, que, se tornou credor indiscutível da maior consiaera- .ma�� .�l""�.'r� Chefe do Estado grama de um grande estadista.

ção, respeito e da mais viva simpatia. .., ?-ortilguê�, que vem Inaugurar As velhas e bafientas Fcpar.-

ª_=_ São' estas. as homenagens que todos os Tavirenses désejqm.,· prestar a�, sqqdf!:t¡. c�� �= Il. tHlYQ e modelar Palácio da tições de nutrora f{)ram tFoca-
,

.' Justiça. , das por. palácioa., sadios que-

�:==:�
, entusiasmo Sua Excelêncfa neste momento particulal'n;enty gravf(. e sub�(m,_t; cj¡a llªssq His.,; a A cidade vive pois uma hora muito contribuem para. ai di;.
t¿lia em que temos. de estar, mais do que nunca, un,ielo,!i qg G{?(-!e da Estado, na defesa gnificação dos rnazistrados,

, . ,,- , IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.-i l">

- int(({,{s�8,ffJtf '�q ffVrfff (.:
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Hoje, cabe ã vez ao Palãciœ

I==_
,

Vivà O Senhor Almirante Américo Tomaz I l'AV I R A
uma das mats 11,0,das. da Justiça e em breve, à nova

,
'.

,
. ponte rodoviária e respecfivos

"

'Viva Portugal! $==:==:==:= cidadeS do Pats acessos bem como, ao. novo.

� .. I .; 9 o l f) e '8 OTT e i � edifício da Casa do, Povo. da.
� .

.
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'

. ê ÂRMI�D'O IEIXEIR i' LOPES Conceição,
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,',�fl��é 6!jenljo( "(eliden'te da �epú['lica Porto 'F��·�.�_�I,��� ExpOe dlSênh,os de, TAVIRA
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� �� ESTÃO, co�cluídas a� obras de
itil BENV¡1'{.DO -"'ElMS Æ Ng��4 TI}R/JA l . construção do Ca,lS comer- HÃ :nALER�A �ACIOH,AL I),E ART>E

-? Co,Mo, É àRtA TO,' A q' NOSSO CORAÇAO cial do porto Fúo-Olhão, C9m
.

'R.ECEBER NESTA PAZ DE UM MUNDO EM GUERRA uma extensão 'acostável de 200
Á ytSlfA DO CHEFE DA NAÇÃO, metros, II qual se�'á inaugurado

nO próximo dia 7 do corrente

HOMENS DA BEIR �-MAR, GENTE DA SERRA, pelo Chefe do Estado. ,,"

.Il JLMA DOS HERÓIS DESTE RINCÃO,
'

COM O PÁTRIO CALOR QUE O PEITO ENCERRA
••••••••••••••••••••••••

'

ACOMPANHA./-ME NESTA S,4UDAÇAO: Q Matemático·
SALVIJ O TIMONEIRO DESTA NA U

QUE SE ESTENDE DAQUI ATÉ MA CA U,
'ROG�ÚVDO A DEUS PRA O POVo' GLÓRiA E PAZ.

INCLITa CIDADÃO DE PURO I.,DEAL
QUE SIMBOLIZA A Ar:MA NAcIONAL
O ALMIRANTE AMÉRica THOMAZ

Simão Fernande's ;de Tavira
..... o en¡dito estudo «Algl;lris­
("'II1II mo» do eminente mate­
mático e presidente do Institu­
to de Coimbra, Prof. Doutor

�•••••••••••••••••••••• 4

2/11/966

l:omple'ta- se·
a 'Organiza:çao 'Cdrporativa

FO.RMATU.RA,

..... O passado dia 23 de Setem­
I� bro, dia htstórico da nos­

sa Organização Corporativa foí
anunciado, pelo titular da pas-

ta das Corpórações t� Previdên­
cia Social, a criação das três
últimàs Corporações que falta-

(OtmtiKUG tICJ I.· págitICJ)

Com elévacla classificação concluiu
o ,cursu de Médico-Veterinário, pela
Escola Superior de Medicina Veteri­

"'nária de Lisboa, o sr, Dr. Jorge da
· Costa de .oliveira Bomba,

Ao noVo licenciado e a seus pais
.

, ne!!ejamos muitas prosperidades na
, ." �ida prática. '

.

· "-_1'-"-"-"-"-'

Esta 'número foi visado pela
Oel8!ação de Ce nsura

? NOV. '96"
IDEf. LEr"!,

O Moderno edificio do PalJcio da justiça

D' E 2 a 16 do corr�nte, na Galeria
Naci.onal de Arte, Praça Marqu,ê§.

de, PO,mbaJ,l,.em, Li�boa, o ar�\sta Ar.
mindo Teixeira Lopes, Q grl\nde ap¡¡.i¡­
xenado das belez¡,js panorâmi_ças de

Tàvira, expge desenhos sobre a clda­

ç\e e ¡,jrred(:lfés,
(OontinttD. na I.· pdgiM)

,

l_fi_II_II_II_II�i,

CONVITE
o Presidente da CdmaFa

Municipal de Tqvira cDnvi­
da, todos os Munfcipes a

'comparecerem ,n-o dia .5 de
Novembro próximo, pelas
15 horas, junto do <-edilicio
dos Paços do Concelho, a
!im de prestarem homena­

gem a Sua E.rcef¿ncia o

Presidente da, R�públ¡ca
que visita oficialmente Ta­
vira para inaugurar o seu

Paldcio da justiça.
Tavira, 20-10-1966

jorge Augus(o,. Co.,rreia,

Diogo .Pacheco de Amorim,
publjc�do na revista dessa aca-

'PELO

Dr. José, Fernandes Moscorenhol

demia científica e literária «O

Instituto», de 1964, n." 125, que
oportunamente recebemos, apa­
rece-nos o nome de um taviren­
se dado às coisas da matemáti­
ca e ao que parece simultânea­
mente às musas, pois os trechos

que dele, se transcrevem são

em verso,

Trata-se de Simão Fernandes
de Tavira.

(Oon«",," IIG I,· págitt4)

T�OVA

I
Já COlD cabelos de prato
(0.0 invejo a tua siaa t
Por,ue a ,elhice lião .olc.
Essa graça de .etilo.



2 POVO

'( 'o'm. p I e t a - s 'e
il

. O,rgani zação':·
c_'l r�p o r il_�_�__!�il

f.b611Ú�uaçdo ,.di 1.·, págiña) \,

.. \ �ii1 para completar' a nossa

o-rg�ân�ca. " .::_�
Õs três 'organil>môs agora

criados �' os primeiros de gruI.}
superior criado na' ordem mo-·

ral ('
. cultural, são.: 11 Corpora­

ção da' Assislência, constituida
pelas instituições de assistência
pa.rticulares, .'

incluindo as Mi­
sericórdias ; a .Corporaçãe das.

. �)Ciêj1(:_ias'; Letras c Artes, cons-

tituída pelas Academias, Fun­
-daç-ões ou Associações de na­

.

tllJ'eza privada c fins culturais ;
-,
c a Corporação dos Desportos,
,u' que serão adjuntas �s!lctuais

.

Fede,raçõe!h"Desporhvas e a

FNAT, esta' como entidade co-,

" 'ordel)a�ora dos agrupamentos,
,

dcsporfivos dos trabalhadores.
..

As .novas Corporações com­

petirá, essencialmente: repre­
sentar e defender, nomeada-

", ment« .ria .Cãmara Corporàtiva
:; .f)- junto do Governo, os interes­
ses gcrais das .instituições in-

'. �(),�por�9,as; fomentar o desen­

"'.vQlvialerito e ,.aperfeiçoamento
,.. , ¿::las; .néspectivas actividades;
�" propor ,�() Governo normas de

-�:� �-':' óbservãncia geral para os cor-

respondentes sectores ;" dar pa­
.rc.cer ao Governo sobre todos
os assuntos que lhe sejam sub-
metidos, dé.

'

Para além' da alta expressão'
política que é a designação dos
Procuradores à Câmara Cor­
porativa que passará, para as

co,rrespondentes secções, a

competir legitimamente aos no­

vos 01'ganismos, é de salientar
ainda, o poder disci,plinar que
lhes é conferido por intermé­
dio da.s Junta,;-; Di�ciplinares, de
'gra rid'e significado' dlido que
,pÚa a�em d�. sobJ,ecarga que
,:1 cpresêritava para os podere ..

:�, ,ptibJicôs"a soluçã() .desses pro-'
blctila's, des serão, s>em dúvida

•. alg-llma, muito mais bem defen�
d idos pelos pnóprios interes­
sados: ....

A cria�;ão,. pois, 'destas três
nO\'<l8 . Corporações anunciada
pelo Pi'of. Dr. Gonçalves de
Próença, no acto inaugural da
serle do Ministério das Corpo­
rações e Previdência Social,
irá cO,nstituir a cúpula natural
'da Organização Corporativa
Poduguesa, 'dando-lhe o cóm­

plemenlo cultural e moral da
quc ' até, agora se encontrave
carecida.

Agradecime'nto
A família de Marld dõ Cem­

fdJâü VI,n IId�f()n�()vem por
". ,este ,meio agradecer às pessoas
qu.e se dignaram acompanhá-la
à sua úHima' morada' e bem as­

qim àquoles q\le directa ou in-
, directaineilte lhe manifestaram
o seu pesar.

(O�tinuação da 1." pdgina)

A sua obra, do século XVl,
existe na Biblioteca de Evora
e foi, publicada por António
'Francisco Barata. Intitula-se
«Arte nova de algarismo». E'
uma aritmética em verso que
se inicia assim, transcrevendo­
-a do citadovolume do «Insti­
tuto» :

IHS

Em nome de Deus começa,
com bautismo,
arte nooa de algarismo
que por trova nos ameça
porque menos nos esqueça'
e a guarde
quem tem necessidade

. desta peça •

Pt tmeiramente deveis
bem conhecer
asletras e as escrever,
se non sabeis:
um, dois, três, quatro, cinco, seis,
e sete mais.
e outro. e nove, com os quais
cifra noteis.

A cifra que nada val, "­

mais [ae valer;
põe-se por gráo encher
com seu sinal.
como estrada natural
para subir,'

'

assim podeis construir
e numeral ( •.. ).

O IHS como se inicia a obra
deve querer signifi�ar .que Si­
mão Fernandes de I'avira per­
tenceu à Companhia de Jesus,
pois esse é o sinal dessa con­

gregação cheia de santos e sá­
bios - verdadeira guarda avap­
çada da Igreja - que teve a

partir do século XVI uma Uni­
versidade em Evora e hoje tem
um Instituto de Estudos, Sype­
riores, que muito há-de con­

tribuir para o devenvolvimento
intelectual ao Sul do Tejo.
Referindo-se à obra de Simão

. Fernandf's de Tavira diz o Prof.
Pacheco de Amorim que no

texto em verso nos «aparece a

mesma designação de letras

para os algarismos; e a cifra
. para o zero; mas aparece tam­
bém a palavra algarismo para
designar a ciência e que Gaspar
Nicolas chamou Aritmética».'

« É, portanto, este ti texto
mais antigo que conhecemos,
cm que aparece a palavra al-
garismo).· ,

Tavira que teve em todos os

séculos grandes valores nos

mais variados rumos do conhe­
cimellto, a par de marinheiros
e militares ilustres, conta por­
tanto com mais este se, porven­
tura, já hoje o, não conhece.
O texto de Simão Fernandes

de Tavira é pois, no dizer do
Prof. Doutor Diogo Pacheco
de Amorim, uma das nossas

maiores autoridades no campo
do cálculo das probabilidades,
ramo do conhecimento muito
importante para o estudo da
estatística, e economia, o mais

antigo que se conhece em que
aparece a palavra algarismo.
E o. que àchamos curioso é

tratarem-se de assuntos mate-

• ·1!Ins�p��e�!a E�r�� c!���r��
. ça, Bélgicã; Din�marcà € Holanda tem terrenos natu­

ralmente" muit{ssimo mais férteis do que os nossos.

Apesar dissq consomem' por hectare bastante mais do
dobro de adubos qllíIl_1icos do que nós consumimos.

',. Eles sabem que vale sempre a pena adubar bem e

com bons adubos:
> '

NIT,RATO DE CÁLCIO
NITRAPOR­

NITROLUSAL
de NITRATOS DE PORTUGAL, são bons adubos.

NITftOLUSAL é até um adubo magnífico de que
se têm exportado bastantes dezenas de milhar de tone­
lada�, 'c que deve ser usado em fundo Oll em cobertllra,
em todas as culturas, em todos os terrenos e em todas
as cst lções.

. Nflo poupe NOS ADUBOS
fíWL

máticos sob a forma poética
quando há um certo antagonis-'
mos entre uma coisa 'e outra.
Mas corno algarvio que era e

para não contradizer a sua ori­

gem, não punha de parte a poe­
sia num tratado de matemáti­
ca, ramo' que cultivava:

J. fernandes Mascarenhas

o PINTOR

ARMINDO TEIXEIRA LOPES
(Oontinuação da 1.· pdgifu})

Que propagando extraordinária es­

te genial artista acaba de fazer da
nossa terra que o conquistou desde a

primeira hora em que os seus olhos
nela poisaram num doce enlevo de
encantamento artístico.
Armindo Teixeira Lopes nasceu em

Á15reiro - Mirandela, em 1905,
'Exerceu actívidade artística em

Belo Horízonte, Brasil, durante al­
guns anos..

Realizou diversas exposições e to­
mou parte noutras; nomeadamente
nas Galerias Babel e Nacional de Ar­
te, na Socíedade Nacional de Belas
Artes, no Secretariado Nacional da
'Informação e na J unta de Turismo da
Costa do Sol,
Medalha em aguarela (Salão de Pri­

mavera da Junta de Turismo da Cos­
ta do Sol),

,

Está representado no Museu Muni­
cillal de Vila Flor, Galerias.Svbl.L -

Alfama. em Galerias. Colecção do Se­
cretariado Nacional da Informação e
diversas colecções nacionais e es­

trangeiras.
Foi bolseiro da Fundação Calouste

Gulbenkian.
Eis'o que diz o folheto da exposi­

ção que nos veio parar às mãos, aqui­
lo que o artista escreveu sobre Tavira:

,«Os desenhos que agora se expõem
são de Tavira e seus arredores».

O acidentado do terreno em que
a$senta esta antiga Cidade, tao cheia
de tradições. empresta-lhe uma be­
le$a !!xtraordinária e de grande in­
teresse pictór ia.
Das vetustas muralhas do seu an­

tigo cast_elo desfruta-se um belo pa­
norama, nao Só ¡Jara o Vale do Sé­
qll,a e da cidade; mas também dos
sapais que desta se estendem até ao
Oceano, que seróe de fundo a toda
a ,risonha Provincia Algarvia.
E nós, contemn/ando a vastidão

do Mar, sentimos qlle, para, /á e não
muito distante, fica o pai!> habUado,
por uma raça que aqui assentou ar·

r,aiais durante séculos e deixou nes­
tas fecundas terras sangue e costu,­
mes que os tempos não puderam de
todo desvanecer.
Em TafJira notam-se reminiscén-

cia,ç árabes.
'

Mas a beleza desta Terra não está
apenas nos panoramas que se des­
frutam dos seus miradouros; não é
só exterior; é também interior; está
{àmbém em si própria! '

_.
A s sUaS igrejas; os seus telhados;

as suas 'chaminés; o rendilhado das
suas sacadas; a interessante Ponte
Romana. E, para melhor rega/ar
ainda os o//¡os de quem con'templa.
o ref/exa de tildo isto nas traquilas
águas do Rio Gi/ão, Que a (Iivide
em duas.
Nao podia.pois,quem estas linlzas

escreve deixar de se sentir sensibi­
lipado e resistir à tentação de inter­
pretar e fixar no papel o que a Na­
tureza e o Homem criaram e que,no
seu conjunto, tornam Tavira a terra
mais interessante de todo o Leste do
A/flarve e, para nós, Ilma das mais
lindas cidades do País.,

O Expositor
Pela nOSSEl parte apraz-nos agrade­

cer a Armindo Teixeira Lopes o que
diz da nossa terra e prompter.lhe, se

nos fôr possível, uma visita à sua ex�

posição.
.

pflla ImprflnSa

I

«Boa Nova"

Completou mais um, ano de vida.
entrando no seu XXXIV ano de publi­
cação, este nosso prezado colega
cBoa Nova', semanário detensor dos
interesses da região onde vê a luz da
publicidade. na linda e pitoresca vila
de Cantanhede.
Para o seu diréctor e editor T,· Jo­

sé Augusto Ferreira Simões e Sousa,
assim como a todos os seus colabo­
radores, enlliamos as nossas mais ex­

pressivas saudações, com Votos de
longa vida para o seu jornal.

«Not.cias da Amadora»

Comemorou a passagem de mais
um ano de vida com um número espe­
cial ae U páQioas, o nosso colega
.N tícias da Amadora., semanário ao

serviço dos concelhos de Oeiras e

Sintra, e qUA vê a luz da publicidade
na importante Vila-cidade que Ille em­

presta o nome
P¡¡ra o seu director auguramos as

maiores prosperidades para o seu

jornal.

(Oontinuação da t» pcigifIG)

A hora política em que vive-
mós é de realidades e não de Para osc'cleyidoll efeitos se anuncia

que està a1>�rto concurso exrraordi-
vãs promessas. '. ,nário para:Cguard.as provisórios da

O supremo Magistrado da Polícia de Seguranca Pública.
Nação digna-se abrilhantar com Osdoéumerités .dos ¢jjmlidatos de-

vem dar :eQlradl,l no Comando Geral
a sua presença estes actos so-

da .Polícia de Segurança Pública,Ienes que são por assim dizer sito na Avenida António ..Augusto de
marcos a assinalar o progresso' ' Aguíar. 18" Lisboa, -até ao dia 150 de
da vida das populações de ca- Novembro corrente.

da concelho. Os documentos recebidos depois
daquela data ficarão t!gu'l':r�atldo a

Cremos na fidelidade da nos- realização 4,0 c jnc1,trsQ,�g1,1!,nte.,
sa gente, na gratidão deste po- Os documentos po !;'�rri' �er envía-
vo que saberá respeitosamente dos directamente, sob registo dó cor-

saudá-lo porque na veneranda rein, ao. Comando GeraJ�,i>a,ra' .. o' en-

dereço acima indicado,tou�:entregue.¡figúra de S. Ex;a..se auscultam os em qualquer das secretarias; (los,Co.
sentimentos da Nação, esta ra- m�ndos ae Polfci!lli,� SégúI!!nça'Ptí-
ça de herois que em terras por- blica ou das Uáídades Mt,htares ou

tuguesas de Africa )'<derram�,m das Câmars$,MurticlpflÍ's; :.'
A norma da doçumt:nt«çiQ" "bem

O seu sangue generoso na defe- como o detalhe das condiçõese, pro,
sa do "nosso solo sagrado. gramA do. concurso podem ser 'con'
Benvindo seja Senhor Pres i- sultados nos Comandos de 'Policia de

dente da Hepühlica a esta Ve- Segurança Pública nas sedes dos.res-

A pectivos distritos, ou ainda nas-sedes
neza do lgarve, de nobres e dos concelhos ondeexistam Secções.
gloriosas tradições.

.

Esquadras ou Postos Polici'à:is'.,.
,

As provas do concurso terão lugar
Programa da visita Presiden _ nBS sedes dos -dlstrítos onde os can-

didatos tenham' o seu domtcílíe, "-

cial ao Algarve nos dias 5, 6 e

7 de Novembro:
Dia 5 __:, às 11 horas - Visita

ao Hotel do Golf;
Às 17 - Inauguração do Pa­

lácio da Justiça de Távira;
Às 20 - Jantar na Câmara

Municipal de Tavira.
. Dia 6 � às 9 horas - . Missa
celébrada por Sua Excelência
Reverendissima u Bispo de F�­
ro, na Igreja de S: Brás de Al­
portel;
Às 10 e 15 - Inauguração,

em S. Bartolomeu de Messines,
da estrada para S ..Marcos da
Serra;
Às 11 _ Inauguração do abas­

tecimento de água em S. Mar­
cos da Serra-;
Às 17 - Inauguração do no­

vo Hospital de S. Brás de AI-
porlel.

'

Dia 7 - às 10 e 15 hora� .­

Visi,ta ao novo cais do portó
comercial, em Faro;

. Às 11 e 3Q �' Inauguração da
estátua de D. Afonso III e vi�i­
ta ao Convento ,de N, S. da
As�l.mção;

.

Às 13 - Visitá ao Hotel EVA.

T AV I R A;
saúda o (hefe do Estado

1 ()f) a (j()t) (onfQs
Precisam-se para l!; I

Hipoteca, sobre 'imóveis'
bem situados e de' valor
muito superior.

'

Só ao próprio. Assunto
urgente. Juros,a combinar'
Resposta ao n,O 527

deste jornal,

Policia da, Segurança P��lica
Concurso e-rtraordindrio para

gUflrqasprovisórios ,da P.S.P.

,.� ':. ;',·.'V I S,O
�----

-

Dos, Livros
Tróia e os Trol.;"o. "}

de Carl William Blegen ,(t,ro,duçi9 de
Redrigo M.ch.d'o¡.

,

É o 5.° oolume da colecção f;Hls­
tório, Mundi», realieação da Edito­
rial 'Verbo que, em' eooperéçaoecom
Tñames and Hudson, trouxe ab pú­
blico português o: ensejo de conñe­
cer uma das colectâneas da Histó­
ria dé maior presttgto entre os ,�stu- ,

dio$oS das culturas e' clvilieáçfJes
•
do Mundo Antigo Cór':¡" W. Blegen,
professor de Arqueologia Clássica.
na Universidade de Cincinn'1ti, (!pre­
senta nesta obra um demorado es·

tudo sobre,às sete ctdadés:'que0com
o nome de' Tróia fordm edificádas •

e $ucesslvamente destruídas pdt ca­
lamidades 'ou guerras" na colii¡a de
Hissarlik, na portia' ocid-entaJ de
uma crista, situada no que hoje'se
chama o Bstreito dos' Dardane/os,
Tróia e. 0$ Troianos e,vQ",a�rt.'bs a·

existência'de uma comiziiiââi1e que,
na.ldade dQ Bronze Antiga à Idade
do Bronze Moderna e Recente. so­
freu grandes adversidades sempre
orgulhosa da cultura.�uperior que
chegou a atíngir. até ao total desa·
'parecimentp. O drama de Tróia e

do seu povp, (nspirador_ de Homero
no milito que há de verdade na «IUa­
da. e na «Odisseia., é 'estudado por
Car/ W. Clegen, neste seu notóvel
trabalho, com a minúcia eJe arqueó,

/ logo notáv¢{. ,
.

.

.

. .

¡4Q t.áglnas! (fl (qtQS4 # -(Ipse,
n . (l�! ,mq�q! '.' .'

"

.. '�

P&lJf:l de �QcÆt-liptQ de .d-i,Yer"
BPS t�manhOB, até 8'metros.

Telh�s de todas as qualidª­
des, ladrilhos, tijolos, etc.
Dirija-se a José João da Sil­

va, Construtor Civil _'1.uí. de
Tavira.

.

/

c O, M U N I C A" D O
InfOl'ma�se que estará em Lagos, no dia 1� dali 8 às lb

h()ro�, na Jlen�ã() Céudvela, e em faro, das 18 às

2(), na r)en�ã() 4venldõ, urn es-pecialista de
L)SBOA em aparelhos para SURDEZ, que

efectuará sem qualquer despesa' ou .,,' _..;: �"",::""­

compromisso, experiências com aparelhagem
auditiva mais. moderna, verificando também o

funcionamento dos aparelhos já a:daptados

,.

Câmara Municipal de Tavira
EDITA:L

Concurso Pllblico para a Empreitada da Obra de'RdparaçAo do C. M.

1 342. da' E. M. 514 à E. M, 514.. 1 (POço das Flgu�lras) � i· FasB
.,,-'

Em aditàmento ao edital desta Câmara Municipal de 25 'deste
mês, publicado no jornal «Povo Algarvio}) ll. 1689, de 30 também
deste mês, torna-se público que a obra em e-pígra'fe têm a' exten­
são de 3265,0 metros, sendo a base de licitação de Esc. 79200$00
e o depósito provisório de Esc. 1 980$00, e não ,com'o..£pi publicado.

Tavira e Paços do Concelho, 31 de Outubro de 1966.

O Presidente �a Câmara,
'

jorge Augusto Correia'"



POVO ALGARViO 3

::-€entr�' de In_struçjo de 'S�rgentos
'�Z'--_�iIJa�-Wi{Aêfe I n to n fo r io

.-.,,"

� " ,.-

J.
•

..._ -,.",� "' :,'i.'

':>f ::: "o,�,:C'�DCUrsO :Pt1bi(co::"�'�¡'aa arrematação da empreitada da obra de
d'·, ·t,,··;:,�.j"':«REMo'bElAÇÃO DA CARREIRA DE'TIRO DE

:.:.�
. '.,

" ;"'CLASSIFt'CAÇ�O ,DO 'C. I . S. M. I., 'É � TAVIRA»

";C""''\ Faz..,se Público. que -no dia 28 de �ovembro ,ele 1966 pelas
.; 'J4,�ho,taS'í no Conselho Administrative do Centro de Instrução de

:'. Sa_'rgenfos Milicianos de Infantaria" se procederá à abertura das

<p;i:ôpostas para� � ar�ematação da empreitada acima referida sen­

,p, do-æ base.de licitação de 290.000$00.
,.,." , O depósito provisório de- E�C: 7.250$00 será efectuado na

, "'Càixa Geral dé Depósitos e o definitivo será de 5% do valor
,

.

,da ·agjudicaçãà.,.·
'

. � - ",. ,

'6 pJ:Qcess'õ esta patente todos os dL�s úteis e dentro das ho­
, '·.;.ras·'d-e'·¢xpediente no Conselho Administrative. do Centro de Ins-

; ""\r�'�ã9 ;'de Sargentos Milicianos de I nfantaria.
,

.... ,: ',. roela a documentação" indicada no programa do Concurso
·:"deverá ser entregue num envelope final, fechado e lacrado, até

.-«, às'17 horas do dia anterior ao da abertura das propostas, no

,

.

Conselho 'Administrativordo Centro de Instrução de Sargentos
,J\filiCianos de Infantaria:

'

,;,L ,.,As, propostas serão abertas na presença dos concorrentes ou '

,

seus delegados no dia e hora acima indicados. ..

Tavira, 3 de Novembro de 1966
'

O Chefe da Cohtabilidade

jO$é António Aegrão Sequeira
Alferes

" Manu'el António Feliciano
��----------------- E

Martins da Cruz
PRODUTOS' PARA A 'AGRICULTURA,'

,�;t�)et''7i IVlLA�NOVA DE CACELA

'., ::::;ÀnüBos 'AZOTADOS - POTÁSSICOS

SUP�RFOSFATOS _ CIANAMIDA CÁLCICA
'.', .1' ':

. _ ARAME _ FERRO _ CAL _ CIMENTO
......... �." --¡_,.. -

.' .� .

..

'EUITAL
',"_'- "

,-'..:."I�:'::� <'
'�.

�a�lJel do .Nasdmenlf)' �ullherme. Presidente da As­
,

,
.: sernhleia Geral da Casa do Povo de Conceição de

Tavira, faz saber que:
.

.I)� harmonia coin "0 'disposto no artigo 90.0 dos Estatutos
. (testa Casa.' do. Povo, convoco a Assembleia Geral' Ordinária a

reunir na sed� desta" Casa do Povo no dia 2Q de Novembro cor-
.

"':renle pelas H> horas com a seguinte "

"

"".
'"

-

,. ORDEM DOS':I�RAi3ALHOS
Eleição das.membros da Direcção e do 2.° Vogal da Mesa da
Assembleia Geral para eXercerem as suas funções no triénio
.';.

--� de 1967-1969 --�,----

_.
' Se: não com'par.ec�r � maioria dos sócios que deverão tQmar

pÍJrté nesia, Assembleia considera":se deç;de já convocada nova
'.

reunião para os oito dias: i,mediatos, à �esma hora e no mesmo

local, isto é para o dia27 do mesmo, mês e com a mesma firlali­
(�' ,dade, qQe� (tntão funcionàrá com qualquer número ele sócios.'
t, "Esdarece.se que só podem tomar parte nesta: Assembleia em

çonfo�midade çom o estipulado no art.o 87 dos referidos Estatutos
,.

õs�·i¡.ócios efectivos (beneficiários) que sejam chefe!" de família e

., não sejam devedores de quaisquer importâncias ao Organismo.
,

'Casa do Povo de Conceição de Tàvira, 5 de Novembro de 1966
O Presidente da' Assembleia Geral

Manuel do Nascimento Guilherme

,

"

v

EDITAL
Manuel do Na�dmento £'ullherme, Presidente da As­

,

sembleia Geral da Casa do Povo de Conceição
de Tavira.

.

"

Faz saber que a reunião 'dos sócios contribuintes desla Casa
do Povo a que se refere o art.o 95.· dos Estatutos deste Organismo,
para a eleição do PRESIDENTE DA ASSEMBLl�IA GERAL e o

1.0 VOGAL DA .MESMA
'

.- ,
." para servirem nó inénio de 1967-69

"

terá lugar na"se�e pestll Casa do Povo no,' dia 6 dé Novembro
ii _Pf9xiniQ futüro, pelas 16 hams. '.'

De harmonia com o determinado no parágrafo único do re­

feridq artigo, l:ie não comparecer a maioria dos sócios contribuin­
tes .consi,gera-se desde já convocada nova reunião que terá lugar
no Q1esmo h>caJ¡·e hora no dia 13 do mesmo mês.

, (
,� .:,' • Para coRstar· Se passou a presente e outras de igual teor que
." serão,afi�ados no local de costume.

Càsa do Po�o de Conceição de Tavira, 2D de Outubro de 1966
O Presidente da: Mesa da Assembleià Geral ..

Manuel do Nascimento Guilherme
;

••••••••••••••••••••••••
· '.

!Nolicias PE)snàis ':.
· ' , .
.. �

•••••••• ••••••••

Fazem anos :

Hoje '-- 1). Maria Leonarda Vaz Fi.
Queiredo e os srs, Casimiro· Eduardo
dos Santos e Carlos Aloertc Leiria
Ambrósio.
Em 7 - D. Celestina Lucinda Vaz',

Fi�ueiredo, D. Ma·ria José Brito Ga-
,¡,Ia Cansado, D. Mariliá Mendonça
Coelho. da Palma Passos Valente, me­
ninos Carlos Alberto Trindade Ma­
deira -Gornes, Joaquim de Oliveira
Madeira e os srs. Sebastião Artur
Santana e'AntónioTomás Pites.
Em 8 - D. Maria Cándida Entrudo

Viegas, D. Maria Lib ãnia da Concei­
cão Costa .meninas-Marta José dos
Mártires, Maria Irene das Candeias e

o sr. Joaquim .jêrõnfrric de Almeida.
Em 9 - D. Maria das Candeias Lo­

pes Cruz, D Fernanda Falcão Trin­
dade de Carvalho Cerqueira. D, Ma·
ria Fernanda Baptista Amendoeira e

o menino João Cavaco de .Sousa,
Em lO - D. Mar,ia da Conceição

Barão Pacheco e'f:o' sr.: -Dr.. , Alfredo

Marques Teixeira de Azevedo.
.

Em 11 - Sr. Agostinho josé Go­
mes Peres .

Em 12 - D. Aurea Lídia Tavares
Santo, D. Maria Cristina Tello Pol­
leri, I I. Maria José Puga do Nasci­
mento, menina Elsa Maria Horta
Franca, menino Luis Fernando Bap­
tista da Horta: e o sr, Júlio Pereira
Machado.

?_attidas e Chegadas
Com sua esposa esteve no Algarve

o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. Brigadeiro Vasco Martins.

- Esteve nesta cidade com sua es­

posa e fílhos, o nosso prezado amízo
e assinante sr. Eng,? Silvicultor Júlio
Eduardo Barreiros dos Reis, residen­
te na capital.

T_rtÇA DE PORTUGt\L'"
PORTIMOI':-JENSE 'o - VITÓRIA DE GUIMARÃES 3

OlHANENSE 2 _" SANJOÁNENSE 2

Os jogos Olhanense - San­

joanense e Portimonense -Gui­
marães; a contar para a Taça'
de Portugal; tiveram desfecho
pouco favorável às equipas do'
"Algarve. '. "

'

No Jogo de Olhão, depois da
equipa, olhanense estar a per-,
.der nos primeiros 45·mi.nutos
por 0-2; teve uma segunda par-

'

te digna de realce, 'que no fim
do jogo podia-se considerar
justo o resultado.

'

Em Portimão, os barlaventi­
nos não puderam mostrar a

boa forma dá equipa, e, aliada
à má tarde do 'seu guarda-re­
des, culpado nos três golos do "

Guimarães, poucas possibilida-.
des têm de passar à elirninató- '

ria seguinte

TOTOBO'LA
9.· jornada 13/11/966

.Nome: «Povo ÁIgarvio»
Morada : TAVIRA
Portugal' - Suécia. . . 1

2 Famalicão - Espinho. .,' 2
5 GiL Vicente '- Fafe _. ..¡
4 Amarante - AVintes. . 2
5 Vilanovense - Felgueiras 1
6 'Coruche - Benavente. . 1
7 Trafaria - Sesimbra ... ' 2
8· " Caála � Ferroviário . ; 1
9

'

Port. Benguela ,;- A. S. A. 2
.,10 Barcelona -c- Sevilha. . I

11 Córdova - Espanhol . x

12 Corllnha;_ Saragoça. .' x

15 At. Bilbau - R. Madrid. x

v. P.

(ÁM�IN;HO'S ·DE'"JERRO'
POLARES D·A RÉGUA,. GA«,

LAFURA .E GUIÃES
Comunica-nos a C. P, que a

partir de 3 de Novembro p. fu­
turo todas as estações .. de. Ca­
minho de 'Ferro' despacham
mercadorias, incluindo peque­
nos volumes, para Poiares da

,
Régua - C�ntral, Gala/ura - Cen';
tral e Guiães-Central.
Por seu turno, nos Despa­

chos Centrais instalados.nasre­
feridas lo<:alidades, expedem­
-se, _igualment€;!, mercadorias,'
incluindo peqllenos vohimes,
para qualquer' ('stação de ca­

minho de
.

.ferro ou par¡¡. qual-
"

quer localidade <¡ervida' pela
cam.ionagem coÍnbinada.
No seu próprio interesse não

deixe de utilizar este serviço
combinado. '

..

Vende-se
Uma casa térrea que consta

,de 9 c;ompartimentos, sobradó
e quintal, (;om chave na mão,
sità na Rua José Joaquim .Jara,
n.O 78, nesta cidade.
Tratar com João Vaz dos

Reis, SantaMargai-ida _ Tavira.

.- Hoje, realiza-se a 2: mão da

prime ra eliminatória com as

equipas algarvias a retribuírem
a visita de há 8 dias -' S. João
da Madeira e Guimarães.
Como 'em futebol as surpre­

sas' são férteis. �. aguardemos.

Nascimento

Num quarto particular do Hospital
da Misericórdia de Portimão, teve o

sell bom sucesso dando à luz uma

criança do sexo masculino, a sr." D.
Maria Luisa Costa da Luz Peres, es­

. posa do sr. Carlos Alberto Baptista
Peres, conceituado Gerente do Banco
Português do Atlântico em Lagos.
Parabens ao casal.

Casamentos

No passado dia 50 de Out�bro ce­

lebrou-se, na ¡gr,eia de'S. Tiago, o en­

lace matrimonial da sr.a D. Maria So­
lanqe Mendonça, filha, do sr. Praxe­
das Mendonça e da sr.sD .. Rita Men­
donça, com ovsr. Carlos Augusto de
Jesus Carepa, =errelheíro mecânico,
filho do sr. JOSé Maria de Jesus Ca­

repa e da sr." D, Maria José Silvestre
Carepa, .1< "''' •

-

·
Param padrínhos 'por parte da noi­

va, o sr. George-Rosado e sua esposa
sr" D. Cristina Padinha Rosado e por
parte do noivo, o' sr. Francisco da
Encarnação Martins e sua esposa sr.s

D. Maria JOllé Caeiro Martins
"

Foi celebrante o reverendo Jacinto
Rosa, Prior dé Tavira.

'

Ao novo casal; que fixou residência
nesta cidade, desejamos muitas fe­
licidades.

No passado dia 30 de Outubro rea­

lizou-se na igreja da Conceição o en- .

lace matrimonial do sr- Aníbal Dias
Pereira. comerciante e proprietário,
natural de S. Brás de Alportel, com a

sr.a D. Maria Teresa Viegas, natural
de S; Brás de Alportel, prendada filha
da sr.a D. Maria Teresa e do sr. João
Calçada Viegas, proprietário.
Foi celebrarite o reverendo Joa­

quim Araújo, Pr,ior da Conceição de
Tavira.
Paraninfaram o acto por p'arte da

noiva seu pai,e a sr. a D. Salvadora da,
Conceição RicO Calçada, e por parte
do noivo, o sr. Manuel Mendonça. co­
merciante e sua.:esposa, sr.' D. Inês'
de Sousa Dias Pereira.
Ao noVo ci:tsalque fixou a sua resi­

dência em S Brá,s de Alportel, des�­
jamas muitas felicidades.

NECROLOGIA
D. Augústa Coelho do (ado

.
'

Faleceu há_djaS.em Boliqueime, sua
terra rlatal,"a sr.lrI')' Au�usta Coelho
da Costa, de 85 anos de idade, esposa
do sr. Antónto'da�tbsta, proprietário
e chefe de estação dos caminhos de
ferro, aposentado.
A falecida era mãe da sr." D. Maria

Au�usta Coelho da Costa Oliveira
Bomba, esposa do nosso prezado ami­
$10 sr. Dr. Ofélia -'1áximo de Oliveira
Bomba, Veterinário municipal do con­
celho de Tavira e al1Ó do sr, Dr. José
da Costa de Oliveira Bomba e de MIle
Maria Oféiia da Costa de Oliveira
Bomba, estudante da Faculdade de
Medicina de Lisboa'

À familia 'enlutada endereçamos.·
sentidas condolências.

.,1'\ R R t ri O A - S E
ou TR�SPAS���,S�
Estabelecimento de Mercea­

rias e Vinhos, bem apetrecha­
do, com depósito de pão anexo,
em Santa Rita.

.

Tratar com Manuel de Sousa
Vaz, no referido estabeleçi­
mento.

(ampeo'nat9 Distrital da I Divisão
Healizou-se no passado Do­

mingo a primeira jornada do

Campeonato Distrital de Fute­
bol da La divisão, cujos resul­
tados foram os seguintes:
Farense, 4 - 'Monearapaeh, O

SUver., 1 _ bper_". de Lagos, O

Louíelano, 1 - Lusllano, 1

Sembrasen., 3 - f.ro e Ben'., O
Fusela - Boaylsla (adiado)

CLíNICA E CiRURGIA
. ,

dos RINS f VIAS URINARIAS

DR. OrAMANTINO D. BALTAZAR
MÉDI'CO ESPE,CIALISTÁ

Consultas diárias a partir das 15

Rua Serpa Pililo, 23. 1.. , fi R O

Telefs {. Conaultórte 2201:5
• Residência 241 6r

.Iinemo Santo Ãntónio
-- FARO. _",-,

Hoje, de. tarde, e à noite, ju­
dith, super-produção colorida
.com Sophia Loren' e, Peter
Finch, 12, anos.

, _

Terça e quarta-feirá, sempre
com matinée e soirée, as últi­
mas exibições do amoroso fil­

me, Música no Co'ra,ção, 12
anos.

Quinta-feira, O Espião com

duas caras, e A janela do amor,
17 anos.

Sexta-feira, .Cine-Clube, só

para sócios.
.

Sábado, de, tarde e .à noite,
Operação V-2, �igantes('a epp­
peia, com S.ophla Loren e de­
zc::nas de' grande� .artistas, 12
anos.

Domingo, 13, em matinée e

soirée, o famoso actor Elvis
Presley, no· filme colorido,
Louco par Garotas; "17 anos.

CAMINHOS DE,'FERRO
HUR,Álllas ·DA ZON 4. CENTRO
A partir de' 4 de Novembro

de 1966, os comboios, 1, 3, 5 e

automotora 327 passam a ter
o seu termino na estação de
Porto (Campanhã) e os com­

boios 2, 4, 6, 14 e automotora
320 passarã9 a ter a sua ori­
gem na mesma estação.

I
P'}\CHECO
TAVIRJ\

Fábricas de moagem de
farinh.a espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
'com que os produtos das fábricas

J. 1\'.

'P,AC'H ECO
l«znhamca consagração do"
público qu«z os consomcz.

THEFONE 13

.. ..

APARTADO 13



,"DE REWOSTfoA 'ADMINISTRAÇÃO PORTUGUESA
ÀS DlftCULDA(Jl.S��QUE¡lHE IM,PÕEM Muito nos compraz que às crianças

,/ 'r
se ensinem as regras do bem-viver.

OS t 'tó'" forco
Acautelemos já que as não queremos

-N .
�rn nos em .processo «. orço-, de iadustrialização dos no atropelo do que aos outros é de-

_ .' .

de, desenvolvimento, as
.

. produtos agrícolas. vido, Bem-viver. em nosso' entender ,
, achvlda�ks.�.agriçola�. ocup�m '" Os modernos p,r,ogramas de não signlñca algibeira farta e bandu- _-"""�Ipela
uma ,,-perüentagem 'substancial .: ... desenvolvimento .econ

õ

m ico,
lho a arrotar. Olhamos de mais alto �-

d I
.

A'
- queremos também o espírito escla- CIn�.&Di'E' 1) lcas> ¡;>opu ações activas,» ss�m •. porém, impõem uma política recido e alma limpa. Ocupei cada um 8 '�

cfectIy,a"!.ente nas· províncias de créditos igualmente moder- .o seu. lugar .e dê a mãoaos outros
If!.' • lilt .,.

Q (%.
..

'.

ultramarinas portuguesas; so- na sem a qual todas as plani- para que ocupem os que lhes-cabem, '

.
.

bœtudq .a�. africanas, e por ficações e previsões d p'
,E vamos à hístõrta.i.Centa-nos um ",I,erl(;órdla de Tavira - iJ.. "

.

á'
'I • '. •.

e aram c » senhor que ronda' a easa dos 95 anos Serviços Clínicos ·p'ara o mês f\'�.' . '-
....1).

.

,.." ,.

ISSO,.,o..s- I'espons yets pela sua com a -inviabilidade prática. A 'J .que a.unareeamea do 10 grau em, que de Setembro de 1966. 2,
,', � ,,'- �

ad�ll.ntst.�aç�o ,atnb�e.m a ess.as '{'coQsciência desta imposição "entrava um seu- filho foi a·ssistiT um ! .
¡ '_. - ,'._.

actividades uma muito especial fez-se, evidentemente, sentir no ,luzido inspector. -o acto tinha deste Enfermarios e Maternidade '

é\t$l1Ç.ão. T.e�.Jemu.nha-o '0 'sen- Ultramar português •. Com efei-
' 100do rnaion.soleeidade. Veio.o rmeni- _;_ 'Drs, Hames Passos, "Jotge.fl Armla""¡Ô' d�'Peia'

t o d à ã d d
. no a capitulo e-desembaraçou-se con-

,.

1 Al tm;pnmI o
. exec!I.ç. ,? os t?,. esde há alguns anos. e 'forme pôde. No final, paravremate,

Correia �e D, Maria João Cor':'
0-' --'

•

Planos. ae Fomento, )n�clad.os, ainda no; contexto. ��� p�o�ra- 'pergunta o senhor inspector: _ Tem'
, 'reia. 'Cart.' de '�flmWçio' d8",Per. -

.,em-�1953. com e�preSS!lO naCIO- ¡.�as. de fomento, foi instituido,
- amigos, não.é verdade? D.·interpola-· Clínica Geral--'-< De 1 a 15, 'Depois da, nossa <,forçada. 'áusência

llall!lo,qu�;rf�,p.e*j. ao U,ltramar.. ,em. ',mQld.as.modernos .. o crédi-:
do aquiesceu. Continuou o Interroga- D R P à 18 h.

. por virtude de· pef<tfn,iiz't(!.pepea· que
.,

•• .., .... '"' . dor r__ Se o, mentnomver um-tostão
rr. a�os assos, s or�s. nos persegue;e'regressaÍ1do"üe",novQ,

A 'maior', parte da;s;,pppuia-' to agro-pecuário, nas Provín- e urn.seu amigo lho pedir.emprestado, De,16 'a 30, Dr. Jorge Correia, �, tomamos .contacto=com 'os'preía403

ções yiv.� nas .áreas rurais, de �,,�ias, de, Cabo Verde, ¡\.ingoIII , o que-faz P Resposta.pronta da crian- às 18 horas. .' -Ieitores dç '.Po"o Algarvio>,' Il quem

fraca conccntração demográfi- .•Timon, S .. Tomé c' Principe e. ça: Emprestava-tho.. Continuou o in- (Aos Domingos e Feriados enviamos respeitosos, 'é;lllÍ1primento-<,

ca = consequente, da.. sua vasti- " .mais recentemente, na de-Mo- quirldor: -- �I?,is fazia malsEmpres- não há 'consultas). '

. � Pároco desta freguesl.-'- Como

d
.

I
..

b'
. tando-Iho-errisca-se.e perder o amigo fi""

• se anunciou foi criada a fr'¿
. .

ão .. territoria -,.e gE".ralmente I," .çam Ique, corn a criação da, eo- dinheiro LQi,zia-lhe que não o tl'- 'Glfurgla Gera/ _:_, Dia 1'2 e
'.

li
.

,', '. e6U�Sla fe.

d d ibi] d
.

C' d C êdi ?6 D R M'
. IglOSli, e para ela o sr. BISpo da DI'"

e 'gran es POSSt 1- ida es agri- " JUX¡l, � re. Ito" .Agrieola de nha e nem lhe ñcava amargor na boca. -, rs., e,nato _ à:�smho' da +cese, '�o.lÍ1eou' o"reV. J)adr� Henríque

colas': Deste Diodo, o trabalho .Moçamblque::, InstItutos ,emi- Não me digam que tão prática·dou- Graça e �ose .. J'oao 'VIla ·Lo·bos, II Marrelros"Varela� qUé"áetfmula tam-

de base Joi � ...ientado no s'enti- nentemcnte '. fQm�nladores da
trina não tinha por' transmissor um às 14 horas F' bém, o (la "·izinh'a JfregueRi� de Por.

·

do da elevação do nível de vi- ') prOmoção s.ocial e éconómica grande p�dagogo.
. O'b'Stetríci� e Gine'c�/og¡a - �h�:bemos que foi rec�bido cari,"ho.

da� med'iante O aumepto da ca-
.

,das pop�lações, rurais sem ,dis- '. AR�AS 1).0 DIABO As
•
teTças-f�lras,_ às 9' �(jras, . !lllmente> em' a'm'bUs as' :fregÍl{!,-\j��, e

pacidad(�, produtiva, o que im-. tinções de qualquer espécie, Amigo, estamo's em plena épocll da Dr� D. Marla Joao Corre�a. apresentado 'ao" seu·�qliairoqU¡ilnO�

.PU.COll? nece�sàriamente, a in- " podem contar com, vasjos re- caça, da caça que tu. crias para re-
':. Oftalmologia �'Ás se'xtas- "f p�l�s pá.nilcos 'que ati"e"etciam o se�

�rp�ução de nova� técnicas e a cursos "que permitirão enfren-
. creio dos outros. -feiras, às 11 horas' Dr ....,Emílio

.. mIlHst�rJO.. .
"

. -:

d ã' d 1 õ à 't 'd'd d t � Nós sabemosp mal '.que ela te faz C C . .' AqUf, a posse fOI dada, pelo sr. prIOr

� a eRu�ç o.. as .. exp pr�ç es s '. ar, com I ot;\el a
�
e., arel,ílS é nas seatas e nos hortejos., Dai a tua ampo� oJ 0.,1. Montest'que Sé re-feFiu à"alegria que

nec::-e��ld�d,es do., solo •. Jgual- "
, pl'pblemas que SÓ com, estru- má �ontade Gontra ela,e o teu deses- Profllaxza men'.�l Dia' 26 todos�sentiam pç¡r est�.n6va freguesia

" Il2e;nt.e se�torno,u indispensável, turas e meios módernos, podem perQ p.or,.serem outros a aproveitá-h. Dr. Manuel da SILva às 15 possuIr um pár!Jco a·Sb.tente.

,criar, as .. condições_ que.Jornas... ser superados. ,Mas, se também tu saíres a çaçar to- horas
'i ,'n-e�ois. 'ó: rev: Varela (.'E'lebr'lu a

I
.

A
•

1
ma onnta com a' e"pin"arda'

'"

/)'
.

.

I
. sua primei'ra nl¡'''sa na.'ir.' reJ'a de N·o,;-

· sem, passive a entrad.a da pro- sst.m,. tranqui amente, sem
' ... ", ,'. . 'c' '. ""6' . c uma IspensdrlO do A N r

'"

d I d d
. arma de que, o:,Diabo se serYe para te"

. . '.'
-

sa Senhora dos Navegantes, tendo' ao

· tição nos eircuitos económi- 'a ar es escl'lbidos'. de 'pn!)pa- ceifar a vida ou produzir-te aleijilo
De 'l.a .15, Dr. Jor�e ,Correlal fis s;. 'E\1angelh'o, saudad6"tados ,@S"8eltS pa-

�0�,,Q �ue impQs ,a splução, das ga,pPa., que não e_stão,nos hábi- que para sempr.e. te inutilize. 18 horas. De 16 a 30, Dr. Ra- roquianos, prometendo colocar (j. me-

, d�fi.c�ld!ides· de tr�!lspor\e e co- f?s da' administração ultrama- mos' Passos às 18 horas. lhor de .tnda a sua. �on,ta�e e e-forço,

merclahzação. >rlOa, o GoV'erno português prós- 'f 'PÂN,DEGAS
'

•

'

��� S�o:�:sf�e;��f!��Uà,1 :�os ,habítan-

� Nesta linha.d�, r;umo,� proce- .

·-segue o �aminho tril.hado �ê'S:;; O hom�m ñãó gosta só du zE}ragata C I nilm ii ()e�mvÍlliÍvel -

¡ '-'Bepoi!'l{foi' cumprimentado por to-

deu-se à regularizaçã(l de rios, .

de há séculos com a mtegração ,'enquanto vivo, qúer também.alvo.roço I mpre�d lvsé Martin, _ Es-.
dos o� assistentes q;e por completo

at-raNe.s. • d
..

a .. ,marginat'ã,o e da . tota't!la,.s, su.a.s rim.',,ltihlas pa!l"ce- �epois de' morto. Assinalámos, aqui o
-

tá I d S
enchiam a i�refa. .

" Itt I d ¡.caso !laqueie-individuo que determi- pec' cu os a emana. ,No momento em 11¡ue estreveinos,

ç9.p.�tru.ção ,dI¡!, bar.r(l'gens; aO I'" as eI;f<I (i)n�ls espa I;l �s pelo , . .nou em cláusula te!iltamentátia que a Hoje, Domingo - Sylvia, com recordamos com saudade 1.1 falecidd.

estudo dos .. 8.010s e à prepara'" Mund?:"Asstm.demonshra � �ua cada acompanhadQr do seu. funeral Carrol Baker fe George. Maha- p. . .Blisa Sántos 'Gomes; ebrejra i)lfa•

.Çã9 das terras "parª � agricul- papa�Hdnde d'�"l'esp'o�ta 48 thfi- f9sse atribuída, aimpor.tâncla de 25$. tl_<;lável dests" Obr� ,que se regisrã e

tura; à instituição de parques
çuldad�s . que lhf¡!, c�mpõem e

O arraial for largo: o trabalho era ris, 17 anos.
.

-quantas lá�rimas eJa derralÍ1aria co-

lh f 'pouço' e a dádiva�não era de despre- Quinta-feira - Mânicll e o nosco, por ver erñ,realidà'<ie a suii' ler-

de alfaias ag ....iCol�s.; .ao sanea- �ude l',e'ácu,mlpre @n r�':ltar por zar. . Desejo, com Harriet Anders')n
ra como freguesia rerigtosa� e"�om

mento agro-pecu4rio; à oCllpa-
10 .ec 1Il vt! po·mprQQl.ls!iO his.. l' ,A-gora é um qa'metrópole que labu- h

'¡ráfOCO assfstente.
.

_

ção sãnitária; � criaçã9 de cen-
tórlC0 assur�lldp ªtrav�� <le ªtj- � ta. "'Or Moçambique.'�uslou já· 'O en-

e J6 n Harrison, 17 anos. ;\1as a ilTlplacável mode leVOU�1l pa-

tros.--.locais, d,e armazenamento tudes e. acções �om séculpli de �errcHlqr gO Eont.q�: (.luar \lil',para a Sábado - A cásta Susana,
- rafa: Eter�jdade, e ñô7Teil'Í.oldos Céus

,

• '1'" 'i' '. trad1ça-o' t�TJia }J� �,,�. r¡��ij.r,àl,�dá"e e ,que o ac- com'.... MaruJ·I·ta. ,Dt'az e Isabel
ela sentirã,. a sua vitória, e pedirá a

e come.rCla Ização', .tt Interven- .

..... . ti' d
't
f

. Deu" Ique s.,"b".... esta .f.re""esl·a ."e'nha

'. º ¡¡e¡1J as� lJ� IJ o �.om ,·ogp.etes, yi- G O
J' V o'" 6...··

çã.o...dos ofgapismos. coordena- hnbaea, pandejro,.� fan4�m�q.'
," , jar�é� e ,s .brav,os morre"! 'de derramar a Sua Bendita Mi,sericórdhl.

dores na defesa das cotações; 'cNós, se.nos(,f.osse·p�rmltJ4!it JI�q4e� Ed" cO,m Er��r rrf>�er� e scon ,Povo Algarvio>. na humilde"'pes-

à. distribuição ..coerente. de se- ·.·;:.I'.:£.M·�DtNH' ,�-.I R',O' "'.
" ¡¡íamos para ser sepultado no quintal 'UQrlIlI1Q, JV aqq�.

.... �

,s�a dI?,. se: '70.�res�ondeiJte, end�reça

,m. entes-.e ,fer,ti'.I.·zan'.'e·s', à' aber- 'f, , e que. por cima da sepulturra fosse
.

'r�speltqs ,§"c"mpnmentos de t!lÍ'uqa-
.Ii � plantada um8ifigueir:a'JJ)al'a que o es-

• ç¡}es ¡t'o re�. padre Y�rela, .� fall; sin-

tura. de. -novos ,mejós de -comu'- . terco em•.que tios ;cQnvertemos de al.
ceros votos. para que a sua -peffuãnên·

nicação e' tr�,ns.por,te e¡&o aper- . DESEjA,TIRAROELEO MÀIOR ,gum modo,fasse 'ap.roveitad'O.
fa ..mdda d� �er'VI�G -,.·Esta cia'entre/nós, seja longa, e para que

fC'il>oalmeutn ..lO" J'á eVI" 'te t· .....:R�NDI ..MENTO,.,..,O.MSEOU.RAS
' UNID..O·.RM

..

I'D.'ADE
de serviço urgente "durante a o espirito religioso de �odos .os seus

...
.

.

"" ,.,,� > n. S n es. o.;. "". r'. � preHente semana a Farmácia paroquianos, esteja à al·t;llra .da comu-

Papel relevante na consecução --- GARANTIAS'? --- .

Abol·m.
nfdade c¡;istl. ..... ...

'

'.

dt· b' f b" I
Quanto mais cogitamos no a'Vanço

.es e o tec .1v.Q·ca .e, Jgua,meQ.-
" DIRIJA-SE HOJE MESMO À que a vida dos .jQvens vai tomando

ncêndfo - Registou-se há- dias

t.e.-.aos grandes núcleos. d� pQ- fUPRESA PREDIAl NORI N
mais perplexos ficamos. Cremos qu� um violento'incêndio no ·Bar Fernan-

voamento, onde a política de �,_m
'

" ; E . HA isto tende e que isso se. prete'nde, pa- :A. (:G Ji. RV 1'0 S ••
' �e'II>, .. que funcionavlt·na esplanada

integ.....ação, se�expr.i,me" em no-
ra a uniformidade dos- direItos e de- Junto à Fortaleza e era' explorado pe-

· vas. • .cormas e. mét@dos<de.con-") POR:TO ;-<_GOI,.,R� �:�1SaOA veres. dos dois tamos. Agora 'Vimos lbAsr� FeI"d'andodOliva Dentinho.

. .

I l'
' �ma Jo..em que requesta o rapaz do Inscrevei-vos !la Legião. 'pesa, e to os os esforços e ain-

VIvenCIa pura, e ;,que"consti- ' \ COLU RHE�f",(IU sep' agrado.e porque este não corres-
. Portuguesa e aJuda.reis, a

,da a presença dos Bombeiros Volun-

tu�m,.reeundos>e�emJillos dQ e:$- INFOR,JI.,t.\ �M FAR(¡) ,pf.1hd� �es se'!-s' afe�tos. ou. desejos defender,'as' grandes'.certe-.
-tários d� Silves,'qúe àcorí'e'ntm pron-

. �ap,tQ.:a,1 f!"F��ra"d��o;��la� seguidos • ralÍ1ente�'não foi p'ois¡:.¡el'evitái"'que o

,(�,... .. ,� ',¡�'II",� "'� 11_1
.�� A IF. � T I L.--

,',It.um q'�'il!to, D�.§e�uIM � �m" �él)ho-
zas ,em 'Ci{ue assenttam a lOi- �,¡fogo ·dest,ruisse·por ...completo (nefe-

.'\ g. p.
"

'r'.rd "

" R.UA II.vf:l�S¡, 11!'1.<>,Jelf.• ...." 24243.
' rlil·qt;te amd�.h� dOl� 4rios:�¡:a ijomem f1ep�ttdência� a i�tegridá�� rido el.!ta·belecim�nto. -'

"

f ! I q1;l,e uml¡li,operàção ,cir,.úrgica.,virou é .� � wqgn�S1JO 4a Nação e S�gundo nos foi infoTmado, o fogo
t ' .•ovoorpen O, e Anso a.'

"

,"'"
....

.
que.. c,s�ndo, estâ à .espera da cego- . alice_rçam.' 'â �é't�riiidà:4e e Il

derIVOU da explosão.de um candeeiro

.

1 .. __ ,

•

_ .. s _ f q ¡·-r. '.U'I:TIR·I,TQ{". 'DE .,D,'R8TU·GAL
' n,1?a. Ora d,igE}lÍ1-n¡¡� se isto. não é de glóna., d.a P.,átrla.

a ¡5",�trg,eO', 'ltlan�o � ·açen<ljQ.m, .
,

11, It c); ,nu, .

4-ar \'o.lta ào' m.iolo do mais si ..udó
,1\0 qlfe nOihlOnsta,"nactli'êst�'J.a nQ

· Cf,A d e m.or a p�s �,,_,.........-_!_ ..... ;;_::::.::. ,As senhoras: vAo .'para allr'us, para �.
' «Todos . não' ,somos ·de . !!eguro,selido o ;prejújzo"t�talo '.\ ii

[01[i1R10 illR
. , escritório ou ,pÍlra ¿ cM,� oS'boineris "ll.1ais-pára continuar \ A 'rI'"

" .

,T.r'ansf-f..A,nelas da F''uodo.s
I.' I I ;[A.TAlf� �08L1mAftIOS recolhem do· seu oficio e \'ãô tr:atar

"

�9IlrüqAL.I)� �ar:o:'a°!�n::::: ;.r:'d:��;�n��
JI ii 1J If

do.jantar..,
1 ,

, ! pelo'que se'verifica'nestll,éstância de
Para que a uniformidade que se túrismoj quanto à for'ma-como- se- des!

pret�nd� s,eja completa porque não .

-"A T;,'E N ·-C.' A- .0
resp�ita o que ile encóntra detérmi�

havemQª n�sl �om,et1J?, ter também na'40'r'efÉfE ente à velóciilàdê,""e ainda
os nossos b@,b�¡¡ ¡¡

.

,

. !lo eséap-e'li.vre.
.,. .

O GALO FRANCês -É ulniVerdàd�irof.lagelo, qúeri:!oloca

), ',O·G.O',�.. ..t.JI... · E·'.Ào.,'·,S "em'perigo os,tra'riseunte$ e ainda os

,

ti o � • l'que' cat'ecéhi' de descahso'nocturno:
....uo:mzæs:;;x¡z"", I D.p.� ;tWí�fi,� eS"fÍlñ�é¡ros if!le'�qui

Do Director <!ó C.I.S.M.I. recebe-
",

se eilC'on-trbm'a dl!sciiusà'r;t�mbs 8en�

mos 'a 'seguinte comunicação: '. ..:tido ã .sua revolta: pelo"pouco'lre"spei;;
•

�xecutando este CentrO' rio dia 13 to haVIdo. ',,' "
.
....,. �

de Novembro de 1966, com inicio Daqui'�ólicitamos aÓ Ex.mo sr. Co-
às 8 e .fim às 16 (hora oficial);' um ,missári@ da �. V . T. em 1<'81'0,' urdene
ex�rciclo 'd� fogos reais conl''Armas . ,q�e se façam umas visitas' po�"vdt�
�e�lidas'de I.�fantàría .. ña' f�giãó' Mil:. ts'das 7',M horas e ta'niDém :ll noife,
ntlma-Costelra em frente à--'Luz de hl>ras em que se d'âo a'O' cüidado'de

-

Ta�ira, solic:_ito a V.' q�e "pelos meid'S fazer'dàs rU'iis pista\!;e: nãi:t'deixátem
4e /��ormaçao de que d'lspõe, prdteda qlle nillgu�ni descànse, prejudiCa'Íldo
¡¡.o aVIso das populações mteressadas o� doell.tes muito especialmente. .,�"

q»e' a 'reg¡âq 'tnd'ica4a é interditad�
.'

MilHo "a'gr�decerñOS ém"nortie dos

£IllS 8 ª� f� l¡qra� �o referido dja. lesados; que justiça nõs·�ela féitâ:;-C.

Iim�t�:�lãO Jnt@rdita tem 03 !>e!lujnte;¡ ,'� ,!! ;:.......
!.

"

.

4 'L_este - por uma Hnha que une ()
€aSllno da Torre de Ares ao rñàtco
trigonométrico do Barril - O i .

'

Ã Sul- por toda a zona da ilha
· coml?reend-fda entre o' marcó trigono­

. métrrco¡ ,do ·-:Barri·l - a 'ao posto -da
Guarda Fiscal do.Homem-Nu;
A Oeste - por uma linha. que une o

posto da Guarda Fiscal do Homem­
-Nu, posto da ,CUlt-aroda Fiscaltda Tor-

· re de Ares;. ribeira da Luz; e

A" Norte por um' caminho que
corre qU'ase paralelo à costa desde a
<ribeinl'da Luz flté ao pórtàó de 'entra­

. ' da para a quinta dt! Torre de Ares.
, A P( pulação deve também· ser aler­
tada, sendo este aviso de fundamen­
tal importância, 'que qualquer enge­
nho que ,eVentualmente venha a ser

· .encontrado na referida zona, após a

execução dos fogos, não deve ser to­
cado, mas l'im sihtilizado, e conwni­
cado o seu achado para este Centro
emais ràpidamente 'posslvel a fim 'de
com os meios co!wenientes, se proce­
der à sua destrUição.

.. -

�
�.'_.' ....

NESTA bora em que o nosso
'Governú anda empenhado

no pov<?amento de Ati�ola. 'pare­
ce-nos.Ju;;to qu� todos cQlaborem
nessa acção de tão alto interesse
criando as necessárias condições

.
d� vida � faci_lidades'¡iara que não
falte o dinheIro às camadas so­

ciJ¡.is. que . �iv.�m d0 produto do
seu, trabal ho.

. É nE'ce;¡sário facilitar as trans­
ft:rêpçias, deJundos entre' o oon­
tinente e' o ultramar para evitlir

. d!ficulda,¡:es 'lue muito concorrem
P�U]i ·a ,p:o.8. man::ha do, ¡;¡rogresso
em que o OO\lerno tem' posto a

sua. melhor boa "ontade.
Se para o s�u povoamento o

1l1ttamar,.necessita de operários e

,técnicos especializados, a verdade
é que é necessário criar-lhe éOD­
dições de .poderem manter no

,ç..o.lJt.inel)te al! famfliaf.l, procuran­
do facilitar O' envio das mesadas
para.a sua manutenção.
A Associação Industrial de Ari­

�ol!l tem procurado por 'todos 0,8
me10s ao seu alcance,limar estas
arestas que muito pesam no 'po­
voamento' daq úel:a importante
provincia ultramarina..

" ".

'.
I

Eis um problema. que.,Ú'rge so-
lucionar. .

.....

Com boa -classificação concluiu o

.curso de PoUlica �ocial, no Instituto
tie Estudos Sociais, em Lisboa, o sr.

:profe�s9r Gelearte António Canau.
\.' ).\(} .t,¡ovo·aiplomado desejamos mui­
'ias pr!)speridades no desempenho das

.. l •.<:"'",��,Yí¥lrJ#nç,�es que em breve i.rá. exer-
&.er.

.
.

Vai,esta Empresa efectuar um Con­
.
curso . para ,Cartazes ·publicitários,

. ·,.¡G?ncu-rso, esse' aberto ª arquitectos,
pintores, desenhador�s .prQfissionais,

.. ,alllnos das Escolas.Superiores de Be­
las Artes, das Escolas TéctÍiéas e
.ainda a .organizações publicitárias.

Os. ¡m�mjos do Concurso serão os

d¡e�"Jnt�s;
.

.. '1," 5O�; �,o �QOO$QO;�.o 20000$;
I ,4.0 1 500$00: 5." 1 000$00.

.

.

A atd!,ui¡;ão dos pr#mios sert\ feita
por um ¡Ur! �omposto pon um D�Ie­
gado da SOCIedade Nacional. dQ.s Be­
las A'rtes. um professor· da ,Escola Su­
.perior de. BeJas Artes e 11m. represen­
tante da empresa.

. Quaisquer esclarecimentos p'Oderão
�er solicitados aquela Empresa- Rua
dos Na\legAnt�s, 53-2'0.,.. Lisboa.
. _-.._ .. _ .._ .. _ .. _..

v r N_D_E ..�S E
Prédio de 2 andares com

frente para a Rua 5 de Oulu­
bro e �ua João Vaz Corte Real.
Os andares estão devolutos.
Tratar com José Aníbal Pal­

·ma e Silva - Tavira.

'> Â:pontar:ne·n<tos
PEDAGOGIA¡PRATICA

. ,

Como sabem "0' símbolo da França
é um galo ·arro:la-nte, altivo, de crista
rubra, espor()es em riste, cauda bem
arqueada.

Po�s uma comuna do' centro daque­
le pálS decretou qu!.! os· galos deixem
de cantar., ,.,,'-'.
Só véníos 'p'ar� isso o remédio de

jt�m todos .à d�Slol� o Que entristec'e­
n�. IJS pppr,et!·,_galinhas que ficarão na

.viij\,�� !'! !fg�ijÍ!r�":�qm os galináceos
naquela n�g¡llo,

'

:
..

.E o que t�in g:aça ê, que 9 m!J.jw
galo francês cantl.nua.Q¡ cantar 4e ªltg
e de cada vez maIs forte. Também o
mandarão- calar? .

__ .

A. P.

Mediante conêursó foi pr'omovido
a 3. oficial de Finanças e colocado
ná Direéção de Finanças de Setúbal
o sr. José Albino, �ue·'dura·ntê muito�

"Ianos, exerceu. funcõesina Repartição
de Finanças,.desta�cidade.

�r-------------------t-----------------

IH�DIEl "NS'{(). IDA\' f&¡\MIl
MONTE G.ORDO

ABERTO TODO O:ANO

1.· CIAi/I-À. � �()() OU4�TOI

RESTAURANTE- BOlTE -BAR - PISCINA
Telef. 321-32� .323 ViLA REAL DE SANTO ANTONIOI

,

6

'�AC.TJVI OADE:S
da (asa do Povo de luz de Tavira

.. ,. ... ,,_. �, .... .. .. , �. ........ - ,- .. .. .....

.

Atendendo ad bom nível do
'seu' Grupo de Te�nro: foi-lhe
atribuído pela ""NAT um' 'pré­
"mio �de 6'>;mil escu�·os.

Está' em funcionamento na

sede' da Casa .... d,Q4'; Povo, um

, Curso ge Ginástica,\ que conta

já com 27 sócios inscritos •

-- ...........'. __ ,."-¡"' •• _-�.��_.

I

Foi nomeaâa aspirante' da'! Caixas
de Pr,:vidênci�.e oolocada na capital
a memna Mana do Rosátjo Brás Ca­
vaco. filha do nosso, prezado corres­

pondente �¡n' Santo Estêvão, sr. José
dos Santoi Cavaco.


